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      A última vez que Amelia Duggan viu a pequena Annabelle Lake foi quando se despediu dela com um aceno nos portões da escola. O dia escolar terminara e hordas de crianças da Canvey Beck Primary School saíam para as ruas com os pais. Mas não Annabelle Lake. Ela não precisava que os pais a viessem buscar. Moravam no pequeno beco em frente à escola, a um passo da entrada. Uma curta caminhada pela estrada, atravessar nos semáforos, e estaria em segurança.

      Amelia via-a fazer o trajeto todas as tardes, apenas para garantir que ela atravessava a rua movimentada e entrava em casa sã e salva.

      Esta tarde não foi exceção.

      — Tem a mochila e o casaco? — perguntou Amelia.

      — Tenho, senhora professora — respondeu Annabelle.

      — E lavou as mãos?

      — Lavei, senhora professora.

      — Tem a certeza? Ouvi-a na casa de banho há poucos minutos.

      Annabelle, sentindo que fora apanhada, soltou uma gargalhada infantil e correu para a casa de banho. Eram 15:30. As aulas tinham terminado há quinze minutos, mas Annabelle ficara para o fim, como fazia frequentemente, para deixar que os alunos dos anos mais avançados saíssem do recreio. Não gostava de grandes multidões, assustavam-na. E Amelia sentia-se mais do que feliz por passar aqueles quinze minutos extra com ela para garantir que se sentia o mais confortável possível.

      Momentos depois, Annabelle Lake regressou à sala de aula, com as mãos molhadas. Ergueu-as no ar e Amelia deu-lhe um "high five". Eram as Duas As. Amelia e Annabelle, e Amelia acompanhava a menina desde que ela entrara para a escola na pré-primária. Tinha-a visto crescer, de uma criança tímida e retraída que não queria estar ali, para uma menina sorridente e efervescente que alegrava o dia de todos assim que entrava aos saltos no edifício. Apesar das dificuldades que viria a enfrentar mais tarde na vida, não ia deixar que estas a impedissem de viver o momento, o agora.

      Amelia, levando-lhe a mochila, seguiu Annabelle enquanto esta descia as escadas e passava por um conjunto de portas duplas. Quando chegaram ao parque de estacionamento, o espaço estava vazio, exceto por alguns pais que esperavam que os filhos terminassem o castigo. Esse número em particular tinha vindo a aumentar nos últimos anos. Ela não tinha a certeza do que estava a acontecer àquele lugar. E, como auxiliar de ensino, não estava a par dos detalhes intrincados de como a escola era gerida, ou de como estava a ser conduzida à ruína. O último relatório da Ofsted classificara-os como "Necessita de Melhorias". Ela tinha a certeza de que as atitudes e o comportamento de algumas crianças contribuíam largamente para isso. Em todos os seus cargos anteriores, nunca tinha lidado com crianças tão desorganizadas, maldosas, vingativas e pouco interessadas em aprender como as da Canvey Beck, uma das escolas com melhor desempenho de Canvey Island. Exceto Annabelle Lake, claro. A pequena Annabelle era a razão pela qual ela ia trabalhar, o motivo pelo qual ansiava pela tempestade de disparates que teria de suportar todos os dias. Uma parte de si sentia que a decadência absoluta dos serviços educativos na escola — e a crescente violência que encontrava no recreio — se devia ao recente influxo de imigrantes e migrantes na ilha. Sem mais lado nenhum para onde ir, e sem mais ninguém disposto a ajudá-los, tinham procurado refúgio no lado sul da ilha, nos vários parques de caravanas e habitação social, para grande desgosto dos restantes residentes de Canvey. Ela não estava a dizer que eram todos racistas, mas com o círculo eleitoral de Castle Point a estar entre os três primeiros com a maior percentagem de votos para o Leave durante o referendo do Brexit, era difícil imaginar qualquer outra razão que não fosse racial. O influxo de crianças da Europa de Leste na escola tinha perturbado e enervado muitas das crianças que ela supervisionava na sua turma e, só na última semana, tinha acabado com três brigas, todas envolvendo quem achava que merecia estar na escola e quem eles acreditavam que não. E o mais curioso era que, tipicamente, eram aqueles que não tinham mais para onde ir, os que fugiam dos seus países assolados pela guerra, que tinham melhor desempenho na sala de aula. Eram tempos preocupantes para a escola, mas crianças como Annabelle Lake eram a sua razão de esperança. Inspiravam-na a continuar o trabalho que amava há tanto tempo.

      No fim do parque de estacionamento do pessoal, pararam junto aos portões da escola. A casa de Annabelle era visível por trás de uma fileira de sebes baixas.

      — Vemo-nos amanhã — disse Amelia.

      — Sim, senhora professora. Gosto muito de si.

      Amelia respondeu que também gostava muito dela e depois cruzou os braços contra o frio enquanto observava a menina a caminhar pela estrada, a esperar pacientemente nos semáforos e a atravessar. Avistou alguns dos pais que reconhecia do outro lado da estrada à espera dos filhos, vestidos com os seus coletes e calças de fato de treino, cigarro numa mão, telemóvel na outra.

      Annabelle seguiu em direção a casa, com a mochila demasiado grande a saltar a cada passo, sobrecarregando-a. Ao aproximar-se da linha de sebes, um carro encostou ao lado dela e ela parou. A figura que conduzia o carro era invisível devido ao brilho do céu escurecido de novembro e aos reflexos das nuvens ameaçadoras que prometiam uma semana de chuva. Amelia examinou o carro numa tentativa de acalmar os seus receios. Era um Ford Fiesta. Preto, com jantes pretas, um subwoofer com música no máximo e vidros fumados. Reconheceu-o como sendo o carro do tio da Annabelle. Ele aparecia sempre para a vir buscar sem aviso prévio. Dizia que era porque ela ia ficar com ele nessa noite.

      Como não tinha motivos para suspeitar do contrário, deixara Annabelle ir muitas vezes com o tio. E agora não foi diferente. Tudo o que se via da menina eram as tranças na cabeça e o topo da mochila.

      Amelia viu Annabelle abrir a porta do carro e entrar de um salto.

      Um momento depois, o carro saiu do cruzamento e seguiu na direção oposta.

      A direção oposta à casa do tio e da tia.

      A direção oposta a toda a sua família.
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      Tomek não gostava de cemitérios. Pensando bem, não conseguia imaginar ninguém que gostasse. À exceção daqueles a quem pagavam para trabalhar lá, ou que se voluntariavam para manter o espaço o mais limpo e respeitável possível. E mesmo nesses casos, não achava que gostar fosse a palavra certa.

      Tolerar parecia mais adequado. Sim, eles toleravam-no. Da mesma forma que Tomek estava a aprender a tolerar coisas novas na sua vida. A filha que não sabia que tinha e que lhe aparecera à porta numa tarde; o tédio absoluto que sentia todos os dias por não poder trabalhar enquanto estava suspenso, a aguardar investigação. Até sentia dificuldade em tolerar a televisão diurna. E depois havia isto. O Cemitério de Southend. Uma das maiores coleções de ossos e cadáveres onde já estivera, se não mesmo a maior. E ele já tinha passado por algumas cenas de crime que tinham tentado superar aquilo.

      Baixou o olhar e os seus olhos pousaram na lápide.

      Tony William Hunt. Gostava do café mais frio do que o clima.

      A inscrição arrancou um sorriso a Tomek. Aquilo definia-o na perfeição.

      O homem morrera há quatro semanas e, um mês após a sua morte, Tomek achou que estava na altura de aparecer. Não sabia se fora a culpa ou o luto que o tinham impedido de vir mais cedo. Tudo o que sabia era que só agora começara a aceitar o que acontecera, e que, se quisesse continuar a sua carreira, precisaria de deixar tudo aquilo para trás. Não podia continuar a viver no passado, com medo do que fizera e de como tudo tinha acontecido.

      Uma folha grande, castanha e suja pela chuva que a calcara contra o solo, batia contra a base da lápide. Tomek baixou-se para a retirar, para limpar aquilo. Ao levantar-se do chão encharcado, ouviu passos e o som de um casaco de parka a roçar. Alguém parou a poucos metros dele. E, se tal era possível, sentiu a pressão do ar e a temperatura descerem alguns graus.

      Depois sentiu um olhar gélido a queimar-lhe as costas.

      — Não… — foi a única palavra que saiu dos lábios dela. Seguida de: — Não… Não, você não tem o direito de estar aqui. Não! Afaste-se dele!

      Tomek não precisou que lho dissessem duas vezes. Também não precisou de se virar para saber quem o estava a enxovalhar por estar perto da campa de Tony. Desde aquele dia, o dia que Tomek se recusava a discutir com quem quer que fosse, exceto com as vozes da razão dentro da sua própria cabeça, Susan Hunt deixara os seus sentimentos em relação a ele muito claros. Tinha-o exposto publicamente em vários grupos do Facebook, arrastara o seu nome pela lama nos meios de comunicação e ajudara a colocar os explosivos na bomba que estava atualmente em processo de destruir a sua carreira.

      Dificilmente a podia culpar. Ele tinha sido o responsável pela morte do marido dela. Mal podia criticá-la por saltar todas as etapas do luto e canalizá-lo para ele de forma destrutiva e vingativa.

      — Olá, Susan — disse Tomek suavemente. Manteve as mãos nos bolsos e tentou manter o tom de voz o mais leve possível. Não estava ali para discutir, não estava ali para ofender, apenas queria prestar a sua homenagem e ir embora.

      — Vá para o caralho — disse-lhe ela. — E que se foda você.

      — Eu só queria prestar as minhas⁠⁠—

      — Não me interessa. Desapareça. Não tem o direito de estar aqui!

      Aquilo seria verdade, em quaisquer circunstâncias normais. Mas estas não eram circunstâncias normais. A culpa trouxera-o ali. A culpa por ter deixado o marido dela morrer quando teve a oportunidade — por mais minúscula que pudesse ter parecido na altura — de o salvar.

      Tomek tirou algo do bolso. Um saquinho de café solúvel de marca branca do Sainsbury’s. Os tempos tinham sido difíceis ultimamente e ele não estava em condições de comprar marcas conceituadas — as marcas que o Tony merecia.

      — Eu sei que é o favorito dele — disse Tomek, tirando um termo do outro bolso do casaco. — Mas achei que podíamos beber um café juntos. Com este tempo, não creio que se mantenha quente por muito tempo.

      — Não! — berrou ela, com a voz a ecoar por entre as campas, perturbando os mortos. — Você não se vai aproximar dele. Já lhe disse. Se o volto a ver aqui, peço uma ordem de restrição contra si.

      Seria possível pedir uma ordem de restrição em relação a uma pessoa morta? Tomek não sabia. Mas certamente não queria ficar por ali tempo suficiente para descobrir.

      Ser a única pessoa no mundo legalmente impedida de estar a menos de cem metros de um cadáver. Isso tornaria o trabalho dele ainda mais difícil.

      Baixou a cabeça e retirou-se da campa para o caminho que atravessava o cemitério. Susan estava ali, firme, com o corpo tenso, bloqueando a rota de saída de Tomek. Forçando-o a dar a volta mais longa para chegar ao carro.

      — Sei que talvez nunca seja capaz de me perdoar, e sei que talvez nunca o queira fazer, mas, se pudesse, significaria muito para mim se nos pudéssemos sentar e discutir o que aconteceu.

      — Significaria muito para si, quer dizer — afirmou ela, mais como uma constatação do que como uma pergunta. — Isto não é sobre si, por isso não tente que o seja. Foi você quem o deixou morrer, e espero que viva com essa decisão para o resto da sua vida.

      Tomek vivia, e continuaria a viver.

      Não passara um único dia sem que pensasse nisso, sem que aquilo o corroesse por dentro.

      Mas não conseguia sequer imaginar como ela se estaria a sentir. Faltava-lhe o marido, a alma gémea, o companheiro de uma vida. Aquilo era muito mais grave e devastador do que a culpa que ele enfrentava. Quem era ele para implorar por perdão quando era a última coisa que merecia?

      Percebendo que estava a travar uma batalha que já perdera e que fora um erro vir ali, Tomek deu as costas a Susan e dirigiu-se ao carro — onde iria ao encontro do outro erro da sua vida.
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      — Estás pronta? — perguntou-lhe ele.

      Mas a pergunta nunca chegou ao destino; os dois auriculares brancos, enfiados até ao fundo nos ouvidos dela, a impediram de a ouvir. Para lhe chamar a atenção, ele acenou a mão freneticamente à frente do rosto da rapariga.

      — O quê? — sibilou ela enquanto segurava os auscultadores entre os dedos, e lançou-lhe um olhar de desprezo.

      — Compras. Vamos sair. Estás pronta? Agora.

      O ar de descontentamento que lhe saiu pelo nariz foi forte o suficiente para o fazer recuar uns passos, mas nas últimas semanas ele tinha aprendido a tolerá-lo. Na verdade, era uma das poucas coisas que ele realmente tinha.

      — Eu não quero ir às compras — disse ela.

      — Queres comer?

      — Qu... — começou ela, contendo-se a tempo. — Não.

      — Receio que só possa aceitar a tua primeira resposta. E se queres continuar a comer, então vais levantar-te do sofá, calçar os sapatos, vestir o casaco e vir comigo às compras.

      — Tu não és a minha mãe.

      — Não, tens razão. Sou o teu pai. Que é exatamente a mesma coisa, só que com mais pelos no corpo. E o que eu digo, faz-se.

      Kasia permaneceu firmemente plantada no sofá, a olhar fixamente para ele, fechada numa batalha de desafio até que um vencedor surgisse. No início do ano civil, ele nunca pensou que estaria a entrar num confronto diário de olhares e discussões com uma miúda de treze anos. Na verdade, ele não tinha imaginado que muita coisa lhe aconteceria. Não pensava que teria encontrado o amor e desejado nunca o ter encontrado no espaço de poucas semanas. Não pensava que alguma vez seria suspenso do seu cargo de sargento detetive, a aguardar investigação. E certamente não pensava que viria a descobrir que era pai — com treze anos de atraso.

      Nada disso estava nos seus planos para o ano.

      — Três... — começou ele, educando-a da única forma que sabia: à base da educação polaca rigorosa a que fora sujeito antes de os seus pais o terem desmembrado da família. — Dois...

      Ainda assim, Kasia mantinha-se firme, com o desafio a fulminar-lhe o olhar.

      — Não me obrigues a chegar ao um...

      Felizmente, naquela noite, ela não estava disposta a testar-lhe a paciência. Nem estava disposta a ver se ele estava a fazer bluff. E assim, com outra lufada de ar a sair-lhe pelas narinas, escorregou do sofá e dirigiu-se à sapateira junto à porta da frente. Voltou a enfiar os auriculares, que lá ficaram durante todo o trajeto até ao Aldi local. Desde que ela entrara na sua vida, tornara-se uma coisa, e apenas uma coisa: um fardo para os seus recursos. Financeiros, de tempo e tudo o resto. Ela consumia cada minuto do seu tempo. Garantir que ela estava acordada e pronta para a escola; que tinha comida para o pequeno-almoço, almoço e jantar; que tinha saldo suficiente no telemóvel para durar o resto do mês; que tinha um uniforme escolar de reserva depois de ter conseguido entornar molho de massa por cima de um enquanto lhe servia a comida. Era constante, um choque cultural da maior ordem. Nos últimos vinte e dois anos, desde que saíra de casa dos pais e vivera em vários sítios (com ex-companheiras e em casas partilhadas com amigos), nunca tivera de se preocupar com nada além de si próprio.

      Ninguém dependia dele para sobreviver.

      Mas agora tudo isso mudara.

      E nunca o sentia com tanta intensidade como quando percorria os corredores do Aldi com ela.

      — O que queres para o almoço?

      Como de costume, ela estava ao telemóvel. Colada ao maldito aparelho. Passava tanto tempo com ele que ele começava a achar que aquilo se tornara, de alguma forma, cosido à mão dela.

      — Não sei — veio a resposta típica com o típico encolher de ombros.

      — Brilhante. Que tal isto? — Tomek apontou para um frasco de chucrute:

      Ela prestou pouca atenção, sendo o conteúdo do telemóvel infinitamente mais apelativo.

      — Gostavas de ter cem libras? — disse ele abruptamente.

      Isso, sem surpresa, pareceu captar-lhe a atenção. Ela ergueu o rosto para ele, de olhos arregalados. — A sério?

      — Não. A sério, não. Agora... o chucrute. Queres um bocado disto?

      Ela olhou de lado para o frasco. — Que nojo... não. O que é que isso é sequer?

      — Uma delícia saudável — disse-lhe ele. — És um quarto polaca, por isso tens de comer coisas polacas. Vives numa casa polaca, por isso aprecias coisas polacas.

      A voz do seu pai ecoou na sua cabeça. O seu velho, Perry, tinha-lhe dito algo semelhante há muitos anos, quando Tomek protestou contra comer couve roxa pelo décimo dia consecutivo.

      Educava-a da única forma que sabia.

      — Quero sopa — disse ela, apanhando-o de surpresa.

      — Sopa?

      — Sim. Sabes o que é? Têm disso na Polónia?

      Tomek sorriu. — Acho que vais gostar da Polónia — disse ele. — Se algum dia tivermos oportunidade de ir. Ou até se te levar a ver os meus pais... os teus avós. Eles vivem praticamente de sopa.

      Aquilo pareceu calá-la e fê-la concentrar-se no resto das compras. Mesmo que fosse apenas a cinquenta por cento, ele aceitava. À medida que percorriam os corredores, ela acabou por se tornar prestável e apontar as coisas que queria comer e beber, em vez de transformar tudo numa discussão. Isto até chegarem à secção de higiene pessoal.

      — Precisas de alguma coisa daqui? — Tomek olhou vagamente para a parede de artigos de higiene e produtos para o cabelo. — Gel para o cabelo? Gel de banho?

      Tanta escolha. Tantos produtos desnecessários. Cada um repleto de tretas de marketing que não faziam sentido. Coisas de que ele nunca ouvira falar, palavras que tinha a certeza de terem sido inventadas. O pior fora quando a levara à Boots para ela reabastecer a mala de maquilhagem (algo com que ele não concordava inteiramente para alguém da sua idade, mas isso era culpa da mãe e outra discussão para outro dia). Passara quinze minutos a tentar processar a quantidade absurda de porcarias que Kasia tinha para escolher. As diferentes marcas a competir por espaço quando todas faziam exatamente o mesmo. E quando chegaram à secção de cuidados para a pele, ele quase teve um aneurisma cerebral. Ácido hialurónico. Tecnologia de péptidos. Cada um alegando fazer algo diferente, algo desnecessário. Anti-stress, anti-idade. Hoje em dia tudo era anti-qualquer-coisa, uma perda de tempo de merda, e doía-lhe vê-la cair naquelas esparrelas tão jovem.

      Mas, mais uma vez, a culpa era da mãe e seria uma discussão para outro dia. Outra discussão que ele sabia que ia perder.

      — Desde quando é que as pessoas precisam de quinze «esponjas de maquilhagem»? — perguntara-lhe ele. Tinha usado o termo depreciativamente porque não conseguia acreditar que havia um nome sonante para o que era essencialmente uma esponja macia.

      — Cada uma serve para uma coisa diferente — respondera ela rispidamente.

      Cá estava. O tal coisa diferente outra vez.

      — O quê exatamente? Esta serve para espalhar na narina esquerda enquanto tens de usar a outra para o lado direito?

      Kasia suspirara e passara por ele, afastando-se apressadamente da prateleira. — És homem, nunca vais perceber.

      — Estou a tentar, por isso é que estou a perguntar.

      — Não, não estás. Estás a ser um idiota.

      Tinha sido a primeira vez que ela lhe dissera um palavrão, algo que ele não se importara de lhe chamar a atenção no meio da loja. Ele recebia muitos insultos no trabalho, não ia aceitá-los também em casa. Desde então, ela não tinha proferido uma palavra pior do que "porcaria", e isso fora dirigido aos trabalhos de casa em vez de a ele.

      Agora, no entanto, enquanto estavam ali lado a lado, a olhar para a parede de produtos de pele do Aldi, Tomek pressentiu outra discussão incipiente. Recuou para a parede do papel higiénico e fechou a boca.

      — Desodorizante? — perguntou ele, incapaz de se conter.

      Ela olhou-o com raiva e depois saiu disparada para o fim do corredor.

      Tomek tomou aquilo como o sinal para a seguir, sem lhe lançar nenhum dos comentários mordazes que tinha na ponta da língua:

      No fim do corredor, juntaram-se ao fim da fila e pagaram as compras. No caminho para casa, os auriculares voltaram a entrar, e ele viu-se obrigado a arrumar as compras sozinho, enquanto Kasia se aninhava no sofá, a fazer scroll no telemóvel.

      TikTok, provavelmente. Ou Snapchat. Pareciam ser a moda agora, e ele não fazia ideia do que se tratava. Pelo menos não em pormenor. Tudo o que sabia era que não era, decididamente, um lugar seguro para ela estar. Mas ele não estava em posição de lhe oferecer uma alternativa. A não ser que ela quisesse começar a ver fotografias de cadáveres e a ler notas de casos sobre assassinos em série e homicidas.

      Assim que terminou de arrumar as compras, espreitou pela porta da cozinha e encontrou-a sentada à secretária ao pé da janela. Estava a olhar para uma folha de papel.

      — Está tudo bem? — perguntou-lhe ele, com uma certa hesitação.

      — Eu... amanhã tenho culinária.

      — Pois. O que é que isso é?

      — É quando cozinhamos coisas na aula.

      — E alguém é pago para fazer isso, é?

      Ela assentiu.

      — Certo. E o que queres que eu faça em relação a isso?

      — Bem, preciso de um monte de ingredientes. Couve. Cenouras. Cebola. Maionese.

      — Credo. O que é que vais fazer?

      — Salada de couve, acho eu.

      Tomek pensou na embalagem de salada de couve que estava no frigorífico. Tentou não se irritar, embora já pressentisse o que aí vinha.

      — Certo...

      — Bem, eu preciso dos ingredientes.

      — Nós não os temos.

      — Eu preciso deles.

      — Azar — disse ele.

      — Mas, se nos esquecermos dos ingredientes, a senhora Shaw disse que nos põe de castigo.

      — Então talvez devesses ter pensado nisso enquanto estávamos na loja. Não vamos voltar lá. Vais ter de explicar à senhora Shaw que não tens os ingredientes e que os terás da próxima vez.

      — Mas... — Ela tentou protestar, mas as palavras morreram-lhe na boca.

      Tomek sabia que ela fizera isto de propósito. Para se vingar dele por alguma coisa. Por despeito. Para contra-atacar por qualquer coisa que ele pudesse ter dito ou feito nos últimos dias. Ou talvez fosse apenas a forma de ela se vingar lentamente dele pelos treze anos de vida que ele perdera. Aqueles que ele nem sequer conhecia. Ela queria fazê-lo passar por um mau pai, um pai de merda que não estava disposto a voltar às compras pela educação da própria filha.

      Se bem que aprender a cozinhar não constituísse realmente uma educação.

      E ela tinha toda a razão. Ele não estava disposto a voltar às compras, não quando ela sabia daquilo há uma semana inteira.

      Além disso, esta era a sua versão de paternidade. Inventar à medida que avançava.

      A educar da única forma que sabia.
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      Nas semanas que tinham passado desde a última vez que Tomek vira o Inspector-Chefe Nick Cleaves, o homem perdera o pouco cabelo que lhe restava na cabeça e o som da sua respiração pesada e exasperada agravara-se. Era como se desse um suspiro a cada exalação.

      A reunião para discutir a sua suspensão estava no calendário de Tomek há quase uma semana, mas ele quase se esquecera. Tinha-lhe saído completamente da cabeça, graças aos pensamentos sobre couve, cenoura, cebola e maionese que lhe tinham inundado a mente na noite anterior. Só quando Kasia lhe perguntara, de forma muito educada — e bastante surpreendente —, quais eram os seus planos para o dia, é que ele se lembrara.

      — Atrasado outra vez — comentou Nick ao abrir a porta do seu gabinete. — Pensei que durante estas suas férias tivesse aprendido finalmente a cumprir horários.

      Tomek fechou a porta atrás de si, abafando as vozes dos colegas do outro lado. — Eu não chamaria a isto férias, senhor — disse ele. — Está mais para um pesadelo vivo.

      — As coisas estão assim tão más?

      Tomek sentou-se em frente ao homem e colocou as mãos sobre o estômago, entrelaçando os dedos.

      — Estou a dar em doido em casa — começou ele. — Só consigo limpar o pó ao parapeito da janela e lavar a casa de banho um certo número de vezes. Quase afoguei as minhas árvores bonsai de tanto as regar. Os sacanas dos arbustos têm sorte de estarem vivos depois do que lhes aconteceu, e agora estou quase a matá-los porque não sei mais o que fazer comigo mesmo. Perdi o meu sentido de propósito.

      — Esse foco não se desviou para a Kasia? — Nick cruzou as mãos sobre o seu estômago, maior e mais volumoso, imitando Tomek. O de Nick fora o resultado de anos de sedentarismo atrás de uma secretária e de um vício pouco saudável em folhados de salsicha, enquanto o de Tomek era o resultado das últimas semanas. Por vezes, ele confundia tédio com fome e dava por si a devorar petiscos e a beber uma cerveja furtiva ao fim do dia, se estivesse com vontade, o que acontecia quase sempre.

      — A Kasia está bem — respondeu ele.

      — Não foi isso que eu perguntei.

      — Eu sei. Mas a Kasia está bem.

      Nick suspirou, o que arrancou um sorriso a Tomek. Era uma das coisas de que ele mais sentira falta desde que fora afastado do gabinete: o famoso Suspiro do Nick Austero, suficientemente potente e audível para que os seus efeitos se fizessem sentir no outro lado do mundo. Capaz de causar ciclones no oeste e de mover placas tectónicas no leste.

      — Como é que vocês os dois se têm... entendido? — A hesitação na voz de Nick era evidente. Talvez a conversa o lembrasse da sua relação conturbada com o filho e da decisão posterior deste de se juntar às forças armadas.

      — Demo-nos tão bem quanto seria de esperar. Não somos os melhores amigos, mas⁠—

      — Não é suposto serem amigos — respondeu Nick. — É suposto serem pai e filha. Uma equipa.

      Nick não só tinha um filho com quem já não falava, como também tinha duas filhas, ambas com idades semelhantes à de Kasia. Uma parte de Tomek sentiu-se inclinada a abrir o jogo e a confessar tudo àquele homem que tanto respeitava, para lhe pedir ajuda e orientação. Mas a outra parte não queria admitir que não fazia a menor ideia do que estava a fazer. Não queria admitir que estava a começar a ganhar ressentimento a Kasia e a tudo o que ela representava: a sua relação desastrosa com a mãe dela, a reviravolta que ela causara na sua vida e o futuro incerto que os esperava a ambos. Não queria admitir isso ao seu chefe. A mais ninguém senão ao seu chefe.

      — Havemos de lá chegar eventualmente — disse ele a Nick, embora não acreditasse nas suas próprias palavras.

      — Hmm. Tenho a certeza de que sim. Entretanto, talvez eu consiga preencher o buraco negro que a falta do trabalho deixou na sua vida...

      O rosto de Tomek iluminou-se e, de repente, a sala pareceu ficar um tom mais clara.

      — Há dois dias, uma rapariga foi raptada à porta de uma escola em Canvey — começou Nick. — Um professor viu-a sair da escola e depois saltar para a traseira de um Ford Fiesta, mesmo em frente à sua própria casa. No início, ele não estranhou, mas quando a mãe da rapariga foi à escola perguntar por ela, foi aí que deram o alerta. Passaram quarenta e oito horas e ela ainda não apareceu.

      Tomek assentiu, com o foco absorvido pelas palavras de Nick e a excitação a borbulhar dentro de si. Aquela excitação de saber que algo terrível acontecera a alguém e que ele podia vestir a sua farda de super-herói para salvar o dia.

      — Entretanto, conseguimos encontrar o carro em que ela foi raptada — continuou Nick. — Foi abandonado numa quinta na zona de Maldon — Latchingdon, para ser mais preciso. O carro está registado em nome de um tal Bradley Baxter, embora pareça ter sido roubado. O Sr. Baxter deu o carro como desaparecido no mesmo dia.

      — E presumo que não houvesse rasto da rapariga? — perguntou Tomek. Enquanto ouvia, a sua mente conjurara imagens da menina a entrar no carro e a ser levada para o meio do nada. Depois a ser retirada de lá e... bem, ele não queria que a sua imaginação se precipitasse já.

      — Sim e não — respondeu Nick. — Encontrámos o ADN do Sr. Baxter no carro, como seria de esperar. Também encontrámos o da menina. Encontrámos ainda o ADN da namorada do Baxter... e depois havia mais um, pertencente a uma mulher jovem. Acontece que o Sr. Baxter andava a ter um caso com a jovem e o local de eleição dele era o banco de trás do carro.

      Tomek soltou uma risadinha. — Quem disse que o romance tinha morrido?

      — Acho que isso diz mais sobre a juventude de hoje em dia — respondeu Nick. — No meu tempo, os carros não eram suficientemente confortáveis para esse tipo de coisas.

      — Eu achava que não havia carros no seu tempo?

      Nick lançou a Tomek um olhar de desprezo.

      — Então, não havia rasto do raptor? — perguntou Tomek.

      Nick abanou a cabeça. — Foi como se ela tivesse entrado no carro sozinha e conduzido todo o caminho sem companhia.

      — Qual é o nome dela?

      — Annabelle Lake. — Nick estendeu a mão para o outro lado da secretária e entregou a Tomek um processo volumoso. Embora o caso tivesse apenas um par de dias, a equipa já tinha reunido uma grande quantidade de informação. — Depoimentos de testemunhas, pais e transeuntes que estavam à porta da escola na altura em que ela foi raptada. Os pais dela, a família alargada. Os relatórios de ADN que já temos prontos. Está tudo aí.

      Tomek recebeu o documento das mãos de Nick com cuidado, quase formalmente, como se o fizesse de forma brusca pudesse fazer com que a pasta se incendiasse a qualquer momento.

      — Isso significa que vou voltar? — perguntou Tomek, incapaz de esconder o entusiasmo na voz.

      — Ainda não.

      E então tudo ruiu novamente.

      — Ah.

      — Só estou a partilhar isto consigo porque a sua ajuda daria muito jeito. Apenas para ler isto, para se familiarizar com as notas.

      — Porquê eu?

      — Porque é bom neste tipo de coisas, tendo em conta o que aconteceu da última vez. Salvar crianças é a sua especialidade.

      Tomek inclinou a cabeça para o lado e deu um sorriso irónico. — Está a fazer-me parecer uma espécie de encantador de crianças...

      — Não, tem razão — começou Nick. — Nem sequer precisou de dizer nada e a Kasia aterrou-lhe à porta de casa.

      O ambiente na sala pesou instantaneamente. Tomek susteve a respiração enquanto reprimia a raiva que acabara de lhe subir ao sangue.

      — Eu... lamento. Essa foi escusada.

      Tomek não disse nada. Melhor deixá-lo remoer na sua própria culpa.

      — O que se passa em relação à minha suspensão? — perguntou Tomek rapidamente. Não queria ficar naquela sala por muito mais tempo.

      — O IOPC ainda está a deliberar. A única coisa de que isto depende é da sua palavra contra a da Katie.

      — Eu já sei isso tudo. Pensei que tivesse algo mais útil para me dizer.

      Nick inclinou-se para a frente na cadeira e apoiou os cotovelos na secretária, com a luz a refletir-se na sua cabeça careca. — Se bem que eu acho que há uma forma não oficial de poder acelerar o processo e fazê-lo pender a seu favor... E acho que sabe qual é.

      Isso ia dar trabalho. O Gabinete Independente para Queixas contra a Polícia, o organismo independente que investigava irregularidades cometidas por polícias no ativo, estava atualmente a decidir entre duas coisas: a primeira envolvia uma conta falsa de Instagram que fora criada em seu nome e usada para enviar imagens sexualmente explícitas de si próprio a uma rapariga menor de idade, enquanto a segunda era se o Inspector Tony Hunt já estaria morto quando Tomek o encontrou, ou se ele deixara o homem morrer para perseguir a criminosa. A criminosa em questão era Charlotte Hanton, ou Katie Norton-Downs, como ele a conhecera, a mulher que Tomek deixara entrar na sua vida e na sua casa.

      A única que poderia parar a investigação e fazê-la pender a seu favor.

      — Vou pensar no assunto — disse ele a Nick.

      — Bem dito. Engole o orgulho e faz o que tem a fazer. Verá que num instante estará de volta.
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      Após lhe terem dito que teria de confrontar a mulher responsável por colocar a sua carreira em perigo, Tomek sentiu necessidade de beber um copo. E por isso, ao sair do gabinete de Nick, reuniu a tropa e disse-lhes para se encontrarem com ele no pub ao virar da esquina da esquadra.

      O The Last Post tinha sido um poiso habitual de Tomek durante os primeiros anos da sua carreira, e fora o último local que um dos seus amigos visitara antes de ser assassinado. Mas apesar das emoções negativas a ele associadas, ainda ali ia parar à noite, após um turno longo e extenuante. Por vezes encontravam-no completamente vazio, com todos os estudantes e jovens já noutras paragens em discotecas, ou então viam-se imersos em toda aquela agitação. Cercados por centenas de adolescentes bêbedos e barulhentos, a lidarem mal com o álcool e a esforçarem-se por meter conversa com o maior número possível de pessoas do sexo oposto.

      Esta noite, contudo, era dia de semana, e todos os miúdos com BIs falsos estavam recolhidos na cama.

      Tomek estava a saborear a sua segunda imperial quando as portas se abriram. Entraram o DS Sean Campbell, o melhor amigo de Tomek, a DC Rachel Hamilton, a recruta mais recente da equipa, e a DC Nadia Chakrabarti, a mulher que ele considerava ser a mãe do escritório, apesar de ser uns anos mais nova do que ele. Estavam vestidos de maneira informal, de calças de ganga e camisa, com a exceção óbvia de Nadia, grávida de cinco meses, que usava um vestido por cima da barriga proeminente. Era bom vê-los novamente, fora do escritório. Embora tivessem passado apenas algumas semanas, pareciam vários anos. Vários anos longe da sua família alargada.

      Assim que se sentaram numa mesa de canto, resguardados do resto dos homens de meia-idade naquela zona do pub, Sean ofereceu-se para pagar a próxima rodada.

      — Queres a terceira? — perguntou Sean a Tomek.

      — Por favor.

      Nadia apontou para o copo meio bebido que ele segurava nas mãos de forma protetora. — O dia foi duro, não foi?

      Tomek revirou os olhos. — Nem imaginas.

      — O que é que o Nasty Nick teve a dizer?

      — Conheces o Nick. Ele respira mais do que fala. Mas desta vez estava surpreendentemente comunicativo. Falou-me da Annabelle Lake, partilhou os ficheiros do caso comigo...

      — Pobre rapariga — disse Rachel, a olhar para as manchas de cerveja na mesa. O cabelo caía-lhe sobre os ombros e ela usava algo novo no rosto: uns óculos com padrão de leopardo. — Nem imagino pelo que ela está a passar.

      — Sabem de alguma notícia dos raptores? — perguntou Tomek. — Fizeram algum tipo de pedido de resgate?

      Ambas as mulheres abanaram a cabeça. Depois, Rachel tirou os óculos e guardou-os num pequeno estojo. Era a sua forma pessoal de descontrair. E em boa altura, pois um momento depois Sean regressou com as bebidas. Outra imperial de Peroni para Tomek, uma Guinness para Sean e para Rachel, e uma Coca-Cola para a Nadia.

      — És tu a condutora designada esta noite? — perguntou-lhe Tomek.

      — Durante o próximo ano e pouco, sim. Mas não penses que isso significa que me podes convidar sempre só para teres boleia para casa — respondeu Nadia, e colocou uma mão na barriga.

      — Vou ter isso em conta. — Ele esticou-se e colocou uma mão no ventre dela. Parecia firme e estranho ao toque, como um furúnculo gigante a crescer dentro dela. — Como é que está a correr tudo?

      — Bem — respondeu ela. — Fiz uma ecografia no outro dia. Está tudo perfeito, tudo saudável.

      Mesmo quando estava prestes a responder, sentiu algo a cutucar-lhe a mão. Ao aperceber-se subitamente de que era o bebé de Nadia a dar um pontapé, ele retirou a mão e gritou. — Deu um pontapé!

      — Não, não, não. É ela. Ela... ela deu um pontapé.

      — Vais ter uma menina?

      Nadia assentiu. — Agora já posso pedir-te conselhos quando ela tiver a mesma idade da Kasia.

      Lá estava. Kasia. Perguntou-se quanto tempo levaria até a conversa chegar a ela. Tempo recorde. Era a única coisa sobre a qual toda a gente parecia querer falar com ele agora. Nada a ver com a Charlotte, nada a ver com o Tony, nada a ver com as noites sem dormir, nada a ver com as imagens que via na cabeça sempre que fechava os olhos, do seu amigo ali pendurado, a esvair-se em sangue, seminu, suspenso por uma corda. Nada sobre a deterioração da sua saúde mental. Nada a ver com a sua dependência crescente do álcool para o ajudar a lidar com tudo isso.

      Nada disso.

      Apenas a Kasia.

      Tudo sobre a Kasia.

      — Vá, então — começou ele, aceitando a derrota. — Vamos lá despachar isto.

      — Despachar o quê? — perguntou Rachel. A luz por cima deles refletia-se nos seus olhos castanhos e fazia o seu longo cabelo ruivo brilhar. Ou era o álcool a falar, ou os seus sentimentos genuínos, mas ele achou subitamente que ela era bastante atraente.

      — Eu e a Kasia. A Kasia e eu. Ponham as vossas perguntas todas de uma vez.

      Um silêncio caiu sobre a mesa enquanto eles ponderavam o que seria adequado dizer. Num gole limpo, ele acabou a segunda imperial e virou a atenção para a que Sean lhe acabara de comprar.

      — Esta é a vossa única oportunidade — disse ele, a reprimir um arroto.

      Isso foi o suficiente para os inspirar. Sean foi o primeiro, e fez a pergunta óbvia.

      — Como tem sido viver com ela?

      — Uma porcaria — foi a resposta de Tomek. — O apartamento não é grande o suficiente para os dois. Tive de passar as últimas quatro semanas a dormir no sofá enquanto ela vive em luxo na minha cama. As coisas dela estão em todo o lado, e a minha parte do guarda-fatos foi reduzida ao que consigo enfiar num único cabide. Os livros da escola dela estão espalhados pela mesa de jantar e pela minha secretária. Não posso dar um traque quando me apetece, já nem sequer posso comer os meus amendoins porque ela é extremamente alérgica e basta o cheiro para a afetar. Não posso ver o que quero na televisão porque ela tem sempre alguma coisa que quer ver — mesmo que não esteja a ver e esteja apenas colada ao telemóvel. E essa é outra — ela não fala, passa a maior parte do tempo a fazer scroll no telemóvel. Acho que não vai demorar muito até os olhos dela ficarem quadrados. Não me diz como correu o dia na escola. Não comunica comigo. E discutimos muito. É como quando vais viver com a tua namorada pela primeira vez. É uma verdadeira revelação.

      Tomek deu outro gole na bebida, desta vez mais longo, para se acalmar. Estava contente por desabafar, sentia como se lhe tivessem tirado um peso de cima. Eram tudo coisas que sentira desde o dia em que ela se mudara. No entanto, fora incapaz de as expressar a alguém. E sentia que podia confiar nestes três mais do que no Nick, nos pais ou em qualquer outra pessoa que conhecia.

      Sean colocou a palma da mão na mesa, gesticulando que queria falar primeiro. — Isto pode parecer uma pergunta estúpida, mas ela é mesmo tua filha, não é?

      Como se ela fosse um objeto de sua posse.

      — Sim — respondeu ele secamente.

      Pouco depois de ela ter aparecido sem aviso à sua porta, Tomek sentira-se compelido a validar a sua paternidade com um teste de ADN. Encontrara um online, recolhera as amostras em casa e depois enviara-as para análise. Em vinte e quatro horas, estava com menos noventa libras na carteira e com uma filha desconhecida a cargo. Não achava que as duas coisas se anulassem mutuamente.

      — Quem é a mãe? — perguntou Rachel.

      Tomek não queria entrar por aí, mas lembrou-se de que lhes prometera que podiam fazer as perguntas que quisessem.

      — Anika Coleman. — Ele deu outro gole na bebida para ajudar a reunir coragem para continuar. — Andámos juntos na escola e as coisas acabaram por acontecer. Ela era uma das miúdas populares na altura, tinha rapazes a cair-lhe aos pés, e eu acabei por ficar com ela. Mas foram os piores seis meses da minha vida. Tratava-me como lixo, traiu-me com um tipo qualquer e, depois, o tio dela acabou por matar dois dos meus amigos.

      — Nossa... — foi a resposta abafada de Rachel.

      — Ah, e depois ele também me deixou inconsciente e pendurou-me numa ponte ferroviária — acrescentou ele como se fosse um pensamento tardio, um detalhe menor a ser acrescentado no fim. — Felizmente consegui escapar dessa pequena provação com apenas um arranhão, mas não ouvi nem vi nada do tio dela desde então. Quando voltei ao apartamento que partilhávamos na altura, não havia sinal da Anika, por isso peguei nas minhas coisas e fui-me embora. Não falava com ela há treze anos... até há pouco tempo. Afinal, ela está na prisão agora por acusações de droga e não havia mais ninguém a quem a Kasia pudesse recorrer.

      Um silêncio atónito instalou-se na mesa. Tomek preencheu-o com os sons de goles da sua bebida e pousando o copo com um pouco mais de força do que queria.

      — Eu... — começou Nadia. — Não sei o que dizer, Tomek.

      — Não há muito que se possa dizer, na verdade.

      — Estou chocada...

      — Como achas que eu me sinto?

      — Não, não por isso. Estou chocada com o que disseste antes. Como podes dizer essas coisas sobre a Kasia? Ela não pediu para estar nesta situação. E sim, sim, eu sei que tu também não. Mas estão ambos nela agora, por isso tens de te calar e aguentar. Sabes que gosto muito de ti e tudo o mais, mas pelo que acabaste de dizer, parece-me que precisas de crescer e precisas de crescer depressa. Isto é muito pior para ela do que para ti. Tu és um adulto, consegues processar as coisas, consegues lidar com elas melhor do que ela consegue. Ela é apenas uma criança.

      Tomek não conseguia olhá-la nos olhos. Como uma criança mimada que tivesse recebido o seu primeiro raspanete. Na verdade, não conseguia olhar nenhum deles nos olhos.

      — Neste momento, ela provavelmente está assustada e com medo. Já não tem a mãe e agora ficou com um fardo: tu. O pai dela. Quer gostes desse título ou não. E agora tens de dar um passo em frente e organizar a tua vida. Ninguém te está a pedir para seres o melhor pai do mundo — e ela nem sequer sabe o que isso é, por isso as expectativas dela não vão ser muito altas. Tudo o que tens de fazer é ser o pai de que ela precisa, não o pai que ela quer. E acho que, depois, se vão dar muito bem.

      Tomek encolheu-se ligeiramente no seu lugar. Foi apenas um movimento pequeno, mas todos os outros na mesa repararam. Ele sabia, no fundo, que o que ela dissera estava certo. Mais do que certo, aliás. Era o que ele precisava de ouvir. Agora tudo o que tinha de fazer era seguir o seu conselho e pô-lo em prática.

      O que seria mais fácil dizer do que fazer.

      — Detesto dizer isto, Nads — disse ele. — Mas se fores tão dura com o teu bebé, nem quero imaginar o sucesso que ela vai ter quando crescer.

      — Ela! — gritou ela na cara dele, batendo com a mão na mesa. — Quando ela crescer!

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CAPÍTULO SEIS

          

        

      

    

    
      Tomek demorara pouco mais de um dia a tomar uma decisão. E depois tinham sido precisos mais dois dias para conseguir que a sua visita fosse aprovada. Entretanto, Nick e a equipa não estavam mais próximos de encontrar a pequena Annabelle Lake e começavam a sentir que tinham esgotado todas as opções. Opções nas quais Tomek não estava inclinado a focar-se. Pelo menos, não agora.

      Não quando tinha um nome a limpar.

      O alarme soou dentro da cobertura metálica por cima da sua cabeça, alertando-o de que estava na hora de entrar.

      Horas de visita em HMP Send, em Woking, a prisão de alta segurança no coração de Surrey.

      A porta na outra extremidade da sala de espera abriu-se e Tomek, juntamente com os restantes visitantes, avançou timidamente, com uma ponta de apreensão e ansiedade a pairar no ar, como se fossem eles que estivessem prestes a ser encarcerados.

      Tomek baixou-se ao passar pela porta e depois percorreu a sala de visitas com o olhar. Charlotte Hanton, ou Katie Norton-Downs, como ele a conhecera em tempos, fora em certa altura o amor da sua vida. Ela surgira na sua vida por engano, ficara lá, fizera-o apaixonar-se e depois partira, arrancando-lhe o coração ao fazê-lo. Só que não fora de todo um erro. Pelo contrário, fora um estratagema astuto e manipulador para que ela pudesse manter-se perto da investigação de um triplo homicídio em que ele estava a trabalhar.

      Avistou-a. Sentada de costas para ele, o cabelo castanho caía-lhe até ao meio das costas, cobrindo o casaco de fato de treino cinzento que era obrigada a usar.

      Dirigiu-se a ela.

      Assim que lhe viu o rosto, tentou reprimir o turbilhão de emoções que sentia borbulhar dentro de si. A raiva, o ressentimento, a traição, a mágoa, a dor. O amor e o afeto residuais que ainda permaneciam algures no fundo do seu estômago, embora soubesse que não deviam. Apesar de tudo o que ela lhe tinha feito, ele ainda sentia pena dela. O amor da sua vida estava sentada numa prisão. Não era suposto ser assim. Era suposto terem ficado juntos, talvez até que se tivessem casado.

      Mas as suas trajetórias tinham seguido direções completamente opostas.

      — Tomek… — disse ela, com a voz num sussurro tentador. Sorriu para ele, mostrando os dentes.

      Aquele sorriso. Ele não conseguia. Tinha caído sempre por aquele sorriso…

      — Olá, Charlotte — disse ele, tentando parecer o mais frio possível. — Tens bom aspeto.

      — Obrigada — respondeu ela, observando o fato de treino como se estivesse a certificar-se de que via a mesma roupa que ele. — Isso significa muito para mim. Agradeço-te. Especialmente vindo de ti. — Colocou uma mão sobre a mesa que os separava, com a palma virada para cima.

      Tomek não se atreveu a olhar para ela. Porque sabia que, se o fizesse, o desejo de lhe tocar e entrelaçar os seus dedos nos dela seria demasiado forte.

      Passado pouco tempo, ela percebeu a intenção e afastou um pouco a mão.

      — Como tens estado? — perguntou ela.

      Tomek hesitou um momento, ponderando a decisão de trazer o assunto de Kasia para a conversa.

      — Aborrecido — respondeu ele.

      — Soube que te suspenderam?

      Tomek assentiu.

      — Isso deve estar a dar-te cabo do juízo. Sempre foste tão obcecado pelo trabalho.

      — E com boas razões.

      — Também soube que tiveste uma pequena surpresa a bater-te à porta.

      O coração de Tomek vacilou por um momento. Prendeu a respiração. Refletiu…

      Como é que ela sabia? Como poderia saber?

      — Como…?

      — Espero que não te importes com a intromissão — disse ela, baixando um pouco o tom de voz. — Mas algumas das mulheres aqui dentro fizeram-me um favor. Eu queria saber se estavas bem. Felizmente, elas têm pessoas lá fora que lhes devem alguns favores e decidiram cobrá-los. É tudo muito cíclico neste mundo.

      Uma dúzia de pensamentos atravessou-lhe a mente. Tentou lembrar-se de algo suspeito que tivesse visto fora de casa, algures na rua. O mesmo rosto duas vezes. O mesmo carro parado ali há alguns dias. O mesmo carro que não tinha qualquer motivo para ali estar.

      Não se recordou de nada.

      — Estiveram a seguir-me?

      — Só uma ou duas vezes! — disse ela, como se isso servisse de desculpa. — Só precisava de saber se te estavas a aguentar.

      — Ainda não tive tempo para processar o assunto — mentiu ele. As noites em que ficara acordado podiam testemunhar o contrário.

      — Não me admira. — O sorriso voltou ao rosto dela, e ela afastou uma madeixa espessa de cabelo para trás da orelha. — Vai ter de me contar tudo sobre ela. Quero saber o nome, do que é que ela gosta. Nunca me disse que tinha uma filha.

      — Você nunca me disse que tinha uma filha — retorquiu Tomek, com o veneno na voz a começar a transparecer.

      Sentado ali, sentia-se cada vez mais desconfortável. Uma das mulheres na sala com ele tinha enviado alguém a sua casa. Tinham-no visto, tinham-no espiado, talvez até ouvido as suas conversas. Tinham invadido a sua bolha de privacidade e rebentado com a sua segurança. Mais do que isso, tinham violado a segurança de Kasia. Não havia forma de saber que tipo de coisas loucas e insidiosas Charlotte poderia ter planeado para ambos. Deus sabe que ela era capaz disso.

      — Não a quero a si, nem a ninguém que conheça, perto do meu apartamento, nem perto da minha filha — sibilou ele. — Está a perceber? Isso é um limite sagrado. E não o vou tolerar.

      As pupilas de Charlotte dilataram-se e ela inclinou a cabeça para o lado. Naquele momento, parecia alguns anos mais nova — e muito mais atraente. — Tomek, querido. Eu nunca faria isso. Eu disse-to desde o início, nunca te quis magoar. Apenas ensinar. Apenas mudar-te… E funcionou, não funcionou?

      Tomek baixou o olhar para o colo. Essa era uma pergunta que já se tinha feito várias vezes, no silêncio da noite, a olhar para as cortinas que brilhavam num tom laranja profundo enquanto a luz lá de fora tentava atravessá-las. Ela tinha-o mudado, sim. Tinha-o feito ver como os pedófilos e os violadores eram pessoas doentes, pessoas que não podiam ser ajudadas, por muito auxílio e aconselhamento que recebessem. Tinha-o feito ver que o seu colega, que ela acreditava pertencer ao mesmo grupo maléfico, sofria da mesma doença. Tinha-o feito mudar as suas crenças de modo a deixá-lo ali para morrer, para sofrer o castigo que ele achava que o homem merecia.

      Tomek fechou os olhos.

      Mas ele não o merecia. De forma alguma. Tony não tinha sido um pedófilo nem um violador. Era o oposto. Um inspetor dedicado e trabalhador que se tinha colocado na difícil posição de fingir ser um monstro. Tinha-se usado como isco para atrair o assassino. E fora ele a pagar o preço.

      E Tomek também.

      Tinha deixado alguém morrer.

      O seu próprio amigo, o seu próprio colega. E essa decisão acompanhá-lo-ia pelo resto da vida.

      Olhou para Charlotte, sustentando-lhe o olhar.

      — Fizeste-me ver muita coisa — respondeu ele.

      — E era tudo o que eu queria. Só queria que tu… mudasses. Nem toda a gente é capaz, mas tu foste. Eu sabia que tinhas isso dentro de ti.

      — Continuo a não te querer perto de mim ou da minha filha.

      Um brilho surgiu nos olhos de Charlotte. — Tens de me contar tudo sobre ela. Quero saber tudo.

      — Não há nada que precises de saber — respondeu ele, ficando rapidamente furioso. O tema da conversa não avançava e ele não estava a gostar disso. — E quanto à tua filha, huh? E a pequena Caitlin?

      Ao ouvir o nome da filha, Charlotte ficou tensa e a sua postura alterou-se. Baixou os ombros e desviou a atenção para o resto da sala, incapaz de o encarar.

      — Não falámos desde que estou aqui. Não deixam.

      — Sabes onde ela está?

      — Serviços Sociais. Uma casa de acolhimento, algures.

      Tomek assentiu pensativo. Embora não tivesse sentimentos afetuosos pela rapariga, não conseguia deixar de imaginar o que teria sido para ela. Uma vida sem pai. Uma vida com duas mães que se revelaram assassinas. E agora uma vida inteira de solidão e tristeza.

      — Porque é que veio hoje, Tomek? — perguntou Charlotte, cruzando os braços sobre o peito. A pergunta apanhou-o de surpresa. — Não veio para me ver, isso é certo. Não com a investigação ainda a decorrer. Tenho a certeza de que arriscaste muito para estar aqui… então, porque é que vieste?

      — Para ver se te consigo convencer a retirar as provas e o depoimento que deste. — Ele assumiu a sua postura profissional e afastou qualquer emoção ou sentimento da mente. Estava na hora de tratar de negócios. — A minha carreira está lixada graças a ti. E preciso que resolvas isto. Estás em dívida para comigo.

      Charlotte ponderou por um momento. Manteve o olhar fixo no dele, os olhos presos numa batalha invisível e silenciosa. Tomek não vacilou, não recuou.

      — O que é que precisas de mim? — murmurou ela.

      — Preciso que retires tudo o que disseste, todas as provas que apresentaste contra mim. Preciso que lhes digas que nunca enviei aquelas mensagens, que nunca escrevi àquela aluna. E preciso que lhes digas que o Tony já estava morto quando lá cheguei. É a tua palavra contra a minha e, até agora, a tua está a ganhar.

      Charlotte continuou a refletir e, desta vez, ele pôde ver as engrenagens do seu cérebro a processar a decisão, enquanto o seu rosto assumia uma expressão ausente, perdida em pensamentos.

      — O que é que ganho em troca?

      Tomek revirou os olhos. — Por amor de Deus, Charlotte. Não tem nada a ganhar aqui. Está presa. Nunca vai sair deste sítio. Por isso, o que tem a perder? Se ainda se importasse comigo… faria isto.

      A tentativa casual de chantagem não passou despercebida.

      — Quero algo em troca.

      O suspiro saiu pelas narinas de Tomek antes que ele tivesse oportunidade de o travar. — O quê? O que é que queres em troca?

      — Uma mensagem. Quero que entregue uma mensagem.

      Tomek gelou ao ouvir, já antevendo onde aquilo ia parar.

      — Caitlin — disse ela. — Preciso que fales com a minha menina. Tu és pai agora, podes imaginar o que deve ser para mim estar sem ela. Ela é o meu bebé, é só nela que eu penso. Preciso de saber que ela está bem, e preciso que ela saiba que a amo. Que a amarei sempre.

      — Só isso?

      Ela assentiu.

      — Então estás a dizer-me que tudo o que tenho de fazer é encontrar a tua filha, dizer-lhe que a amas e depois retiras os teus depoimentos?

      — Sim.

      Parecia demasiado bom para ser verdade. Mas ele não estava em posição de regatear com ela. Considerando que a tarefa era tão simples, não via problema nenhum nisso.

      Mas porque é que uma parte dele ainda sentia que estava a fazer um pacto com o diabo?

      — Se fizeres isso por mim, então dir-lhes-ei tudo o que me pedires. Quando deres por isso, estarás de volta ao trabalho, a apanhar os bandidos outra vez.

      Pois, pensou Tomek, lutando para evitar que um sorriso lhe surgisse no rosto. A apanhar pessoas como tu.
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